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			“Esses são os tempos que tentam as almas dos homens. O soldado de verão e o patriota dos dias alegres vão, nesta crise, recuar diante do serviço a seu país; mas agora aquele que fica de prontidão merece o amor e os agradecimentos de homens e mulheres.”


			– Thomas Paine











		

			PRÓLOGO


			Leônidas rangeu os dentes e espantou o desconforto. Criado no deserto, não estava acostumado ao vento e à neve gelados, que agora torturavam seu corpo com calafrios. Ele se ressentia que, dos três generais do exército da Noctem, Lorde Tenebris tivesse designado logo ele para supervisionar a construção da base na tundra. Leônidas se virou e olhou para o maravilhoso complexo de pedra surgindo da terra endurecida pela neve. Ele não podia evitar sentir um pouquinho de orgulho pelo fato de a primeira base verdadeira da Aliança Noctem estar agora nas últimas fases de construção.


			Leônidas se deu conta de que provavelmente era hora de outra ronda. Puxou o relógio para confirmar. Ele tinha que estreitar os olhos para enxergar o mostrador dourado enquanto a neve caía pesadamente, mas ainda conseguiu distinguir que era meio-dia. Era hora de enviar dois de seus dez homens para patrulhar a zona de construção, procurando por invasores. Achava essas patrulhas inúteis. Eles estavam no meio do bioma mais extenso e desolado do servidor, por isso as chances de que qualquer pessoa aparecesse eram próximas de zero. No entanto, na última inspeção que Caesar fez da base, ele deixou bem claro a Leônidas que Lorde Tenebris considerava as rondas do perímetro vitais.


			Desde que tinha sido fundada no Morro do Spawn, a Nova Ordem havia reunido quase cento e cinquenta seguidores, e fora rebatizada de Aliança Noctem. Mas Lorde Tenebris continuava em um péssimo humor. Ele ainda estava com raiva por Elementrópole ter sido tão bem-sucedida desde a queda do rei Kev. Ele esperara que a cidade tivesse dificuldades para se sustentar sob o regime de Stan2012. No entanto, Elementrópole estava prosperando em um nível que não era visto desde a era dourada do governo do rei Kev, e fazia apenas alguns meses que Stan era presidente. No dia seguinte haveria a segunda eleição da República de Elementia, e esperava-se que Stan ganhasse de lavada.


			Com Lorde Tenebris de péssimo humor, Leônidas concluiu que seu próprio pescoço estava em risco se, de alguma forma, o homem descobrisse que ele tinha deixado de fazer uma ronda. Sendo assim, Leônidas chamou os dois trabalhadores mais próximos:


			– Cabo! Soldado! Venham até aqui!


			Imediatamente, o cabo Emerick e o soldado Spyro guardaram os blocos de tijolos com os quais estavam trabalhando e se apressaram até ele.


			– Sim, senhor, general Leônidas – responderam os dois soldados em saudação.


			– É meio-dia agora, e tá na hora da verificação do perímetro. Cês sabem o que fazer – disse Leônidas.


			– Senhor, sim, senhor! – responderam os jogadores. Eles deram meia-volta, pegaram arcos e flechas e marcharam até desaparecerem na nevasca.


			Leônidas suspirou. Com dois jogadores a menos, o trabalho ficaria mais lento pela próxima hora. Ele se virou para a construção, prestes a continuar o trabalho, quando algo chamou sua atenção. Lá, vindo da direção em que Emerick e Spyro tinham acabado de desaparecer, uma luz bruxuleava na nevasca, ficando cada vez mais brilhante. Leônidas se perguntou por um breve instante se um de seus homens estava voltando, mas logo percebeu que não era o cabo nem o soldado. Uma figura envolta por mantos brancos esvoaçantes apareceu, segurando uma lanterna de abóbora como as de Halloween.


			– Preciso de comida, Leônidas. – A voz de Caesar soou esgotada, ofegante da longa caminhada pelo prado estéril. Leônidas ficou surpreso de ver seu companheiro e igual em comando ali; ele deveria estar cuidando das necessidades pessoais de Lorde Tenebris. Ele tirou dois pedaços de pão do seu inventário e passou-os rapidamente a Caesar.


			– O que te traz aqui, Caesar? – perguntou Leônidas, conduzindo o colega à modesta cabana de blocos de terra, iluminada por tochas. A estrutura servia de alojamento pessoal para Leônidas durante a construção da nova capital. – Pensei que Lorde Tenebris tivesse dito pra ficar com ele e ajudar com o que ele precisasse.


			– Ele disse e estou ajudando – respondeu Caesar. Mesmo com a boca cheia de pão, seu sotaque da classe alta de Elementrópole era proeminente. – Lorde Tenebris não está contente de não ter recebido notícias da conclusão de Nocturia. Quer saber por que você ainda não terminou a nova capital, e quanto tempo vai levar para ser finalizada. Ele me mandou para lhe perguntar isso.


			Leônidas suspirou.


			– Não diga isso ao Lorde Tenebris, Caesar, mas, se não fosse por essas rondas de perímetro idiotas, teríamos acabado a capital há uma semana. Com apenas dez homens trabalhando na construção, as patrulhas realmente atrasam o trabalho.


			Caesar assentiu de maneira lenta e apática.


			Leônidas terminou o relatório.


			– Apesar disso, entramos na fase final da construção de Nocturia. Devemos acabar até o fim do dia de amanhã.


			– É isso que Lorde Tenebris vai querer ouvir – comentou Caesar, se levantando. – Vou passar o relatório a ele.


			– Cê tem mesmo que ir embora tão rápido? – indagou Leônidas. Como todos os jogadores ali eram subordinados a ele, Leônidas se via sem ninguém para conversar, e estava começando a se sentir um pouco solitário. – Cê não pode ficar pelo menos um pouco?


			– Não, me desculpe, Leônidas. Lorde Tenebris deixou bem claro que devo inspecionar o local rapidamente e voltar para reportar a ele, sem demora. Se não fosse isso, eu adoraria ficar, mas você sabe como é o Lorde Tenebris quando fica irritado.


			Na verdade, Leônidas nunca tinha visto Lorde Tenebris com raiva. A única vez em que vira Lorde Tenebris foi no Morro do Spawn, na noite em que perderam a batalha para a Grande Armada Adoriana. Naquele dia, desesperados e sem nada a perder, Leônidas, Caesar e Minotaurus tinham jurado lealdade a um novo líder. Desde aquele dia, Lorde Tenebris mandara Leônidas construir a capital da Aliança Noctem, a cidade de Nocturia, ali no bioma da tundra austral. Seu único contato com o fundador da Aliança Noctem desde então tinha sido por meio de mensagens.


			Raramente Leônidas via seus companheiros generais. Lorde Tenebris mandara Caesar atuar como seu conselheiro pessoal e criado, e ele só podia imaginar o que o lorde tinha ordenado a Minotaurus. A despeito disso, Leônidas estava bem ciente do que Lorde Tenebris era capaz, e imaginava que ele não fosse muito agradável quando irritado.


			– Então faça uma boa viagem de volta, Caesar – respondeu Leônidas, entregando três costeletas de porco cozidas para a caminhada de volta à base de Lorde Tenebris. Caesar fez um aceno de agradecimento com a cabeça e estava prestes a sair pela porta de madeira quando três jogadores irromperam na cabana de terra batida.


			Estavam cobertos de neve, então Leônidas levou um instante para reconhecer dois deles como o cabo Emerick e o soldado Spyro. Com os arcos levantados, empurravam uma terceira figura para frente. Esse jogador, Leônidas não reconheceu. Parecia uma garota, vestida com um traje de neve completo, com um rabo de cavalo ruivo descendo pelas costas. No momento em que entrou no recinto, caiu de joelhos, dominada pela fadiga. Leônidas se levantou.


			– Quem é essa? – perguntou asperamente ao cabo.


			– Encontramos essa jogadora vagando não muito longe da nossa fronteira, general – respondeu Emerick. Ele parecia bem orgulhoso de ter liderado a proeza de capturar um invasor.


			– Qual é o seu nome? – perguntou Leônidas.


			A garota parecia incapaz de responder. Ela soluçou. Foi então que Leônidas percebeu a flecha se projetando de seu ombro esquerdo. Um de seus homens atirara nela.


			– Responda, seu verme patético. Ele lhe fez uma pergunta! – gritou Caesar, e todos em volta pularam com sua explosão repentina. – O que está fazendo aqui?


			A garota emitiu um sussurro quase inaudível, e Leônidas pensou ouvir as palavras “perdida” e “comunidade” em sua resposta.


			– Então há uma comunidade por aí? Onde? Achei que a colônia dos criminosos banidos pelo rei tinha morrido há muito tempo – disse Leônidas.


			Outra lamúria vaga escapou da boca da garota, e Leônidas escutou a palavra “sobreviveu” em sua resposta.


			– Então a comunidade ainda existe? E você é membro dessa comunidade? – inquiriu Caesar de forma grosseira.


			A garota, ainda de joelhos e incapaz de se levantar, assentiu de forma quase imperceptível antes de desabar no chão e se dissolver em soluços desesperados.


			– Isso era tudo que eu precisava saber – declarou Caesar com um sorriso astuto. Um instante depois, houve um lampejo de diamante. A garota caiu de costas, com um corte no peito e seus itens espalhados no chão em volta dela. Caesar deslizou sua espada de volta à bainha.


			Leônidas ficou horrorizado, de queixo caído, mas fechou de novo a boca rapidamente. Aquilo era necessário, ele lembrou a si mesmo, tentando respirar normalmente. Ela sabia demais, e era um perigo. Ainda assim, Leônidas não conseguia se obrigar a olhar para o corpo dela, ou para Caesar, até ouvir o leve som indicando que a garota tinha desaparecido.


			– Vou dizer a Lorde Tenebris para não esperar que a capital esteja terminada por mais alguns dias – avisou Caesar, com um sorriso. – Mas quando eu receber o próximo relatório, espero que não só a construção esteja concluída, mas que cada membro da antiga comunidade esteja morto.


			Caesar jogou a cabeça para trás e gargalhou, e, antes que Leônidas pudesse abrir a boca para se opor, ele tinha saído pela porta.


			Leônidas ficou olhando para o chão por um momento, então percebeu que o cabo Emerick e o soldado Spyro ainda o encaravam, esperando por um comando. Ele limpou a garganta e, tentando manter a voz firme, deu a ordem:


			– Soldado, cê vai ficar comigo e terminar essa capital. Cabo – Leônidas respirou fundo –, pegue metade dos homens e encontre a vila. Não deixe nenhum sobrevivente.


			– Sim, senhor – respondeu o cabo Emerick, deixando o local sem outra palavra.


			A sala ficou silenciosa enquanto Leônidas se perdia em pensamentos, com o soldado Spyro ao seu lado. Depois de um minuto, o soldado falou:


			– Será que é mesmo o certo a fazer, general? Aqueles jogadores, eles não estão ferindo ninguém, então como pode ser certo?


			Leônidas, ignorando os próprios sentimentos muito conflitantes, deu a Spyro a resposta que deveria dar.


			– Não importa se é certo ou não, soldado, é o que tem que ser feito. – Ele deixou escapar um suspiro irritado e lutou contra a ânsia de vômito. – Vamos, temos uma base pra terminar.


			E, com isso, o general Leônidas e o soldado Spyro, da Aliança Noctem, deixaram a cabana de terra.
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			CAPÍTULO 1


			A SEGUNDA ELEIÇÃO


			Stan sabia que, tecnicamente, esta era a primeira eleição presidencial para valer. Não houvera uma votação de verdade quando ele se tornou presidente. Todos estavam tão eufóricos com a queda do rei Kev que imediatamente quiseram que o responsável pela liberdade fosse o novo líder do servidor Elementia de Minecraft.


			Agora, no entanto, era hora da primeira eleição presidencial oficial de Elementia. Toda a população eleitora estava reunida na praça de Elementrópole. Há pouco mais de três meses, o rei Kev tinha se postado nesse mesmo pátio e proclamado que era chegada a hora de os cidadãos de nível baixo de Elementia deixarem Elementrópole. A raiva profunda de Stan com a proclamação do rei Kev e a flecha que atirara no homem para demonstrá-la eram as razões de estar na ponte do Castelo dos Elementos agora.


			Aquela flecha fatídica começou uma revolta entre os jogadores de nível baixo do servidor Elementia de Minecraft, e sua rebelião resultou na morte do tirânico rei Kev. A maioria dos aliados do rei agora estava morta ou na prisão, e o resto vivendo como fugitivos da lei. Na alegria com a queda do rei maligno, os cidadãos de Elementia acolheram rapidamente a ideia de Stan de transformar Elementia em uma república. Stan foi eleito por unanimidade para ser o primeiro presidente.


			Só que agora seu primeiro mandato estava terminado. Ele fora presidente por quatro meses, e era hora de outra eleição. Os conselheiros, que ajudavam Stan a fazer as leis de Elementia, já tinham sido eleitos. Os bons amigos de Stan, Kat, Charlie, Jayden, Arquim, Homem de Ouro (conhecido como HDO), MZ e o Mecanista foram reeleitos por unanimidade para o conselho.


			Mas o oitavo assento do conselho agora estava preenchido pelo antigo prefeito de Rocha Negra, Comilão. O ocupante anterior do assento, Corvo-negro, estava concorrendo contra Stan para presidente de Elementia. A maioria dos jogadores achava que Corvo-negro tinha sido tolo de abrir mão de seu assento no conselho, já que acreditavam que não havia nada que ele pudesse dizer ou fazer para convencê-los a elegê-lo no lugar de Stan.


			Stan, no entanto, sentia que ele era um tremendo oponente. Ele achava que Corvo-negro era mais sábio do que ele. Se o adversário jogasse as cartas direito, Stan acreditava que seu cargo como presidente de Elementia podia muito bem estar ameaçado. Esta ideia o deixou nervoso enquanto se sentava na ponte do Castelo dos Elementos, se preparando para fazer um último discurso para o povo antes de eles votarem.


			Tanto Stan quanto Corvo-negro teriam que responder a cinco perguntas. Essas questões, que tinham a ver com os problemas mais importantes de Elementia, seriam a última chance de Stan de assegurar à população que ele era o jogador certo para continuar liderando-os.


			O estômago de Stan estava embrulhado quando foi chamado a se aproximar e começar a discursar. Conforme atravessava a ponte do castelo, a multidão o recebeu com gritos e aplausos. Sua ansiedade desapareceu. Ele percebeu que não havia nada com que ficar nervoso. Contanto que respondesse às perguntas de forma honesta, acreditava que o povo de Elementia concordaria com ele.


			A primeira pergunta foi feita, ecoando pelo pátio amplo.


			– Stan2012, se eleito presidente, como pretende lidar com a questão da falta de diamantes que sofremos atualmente em Elementia?


			Stan, que tinha visões firmes sobre o assunto, respondeu de um jeito confiante:


			– Sei que diamantes são uma matéria-prima muito importante para criar os melhores equipamentos possíveis. No entanto, não acho que os diamantes sejam nem de perto tão importantes quanto minério de ferro, que é muito mais comum e igualmente útil. No momento, não temos acesso a uma boa mina de diamantes. Se encontrarmos uma, então Elementia terá mais diamantes para distribuir. Mas, agora, acho que estamos bem melhor extraindo mais minério de ferro do que procurando por diamantes.


			Houve um aplauso geral quando Stan terminou. Embora os jogadores de Elementrópole com certeza gostassem de seus diamantes, pensavam que Stan tinha uma visão bem racional da questão. Quando os aplausos cessaram, a pergunta seguinte foi feita.


			– Stan2012, se eleito presidente, como pretende preencher as necessidades de carvão de Elementia agora que as minas de Rocha Negra foram declaradas perigosas?


			Stan sorriu. Um de seus atos mais recentes como presidente havia sido interditar as minas de carvão na cidade mineradora de Rocha Negra, depois de inspecioná-las pessoalmente. Ele tinha descoberto que todo o sistema de mineração estava situado em volta de um lago subterrâneo de lava. Ainda que estivesse bem satisfeito com a decisão, uma das maiores preocupações era como Elementia ia manter a demanda sempre presente por carvão depois que as reservas da cidade acabassem. Então, mais uma vez, Stan compartilhou os planos para resolver o problema.


			– Bem, primeiro, deixe-me dizer que não me arrependo, de forma alguma, de ter declarado as minas de Rocha Negra perigosas. A segurança dos nossos mineradores é muito mais importante do que qualquer carvão que possamos encontrar. Entretanto, como de fato precisamos de carvão para abastecer nossa população sempre em crescimento, deixe-me contar a vocês a respeito de uma nova oportunidade que surgiu. O conselheiro Charlie começou a explorar recentemente a Cordilheira Austral, tentando estabelecer um posto avançado de Elementia nos extremos do servidor. Durante a exploração, ele encontrou veios extensos de carvão no interior e no alto das montanhas. Não seria difícil estender a estrada de ferro de Rocha Negra para chegar a essas montanhas. No momento, estamos fazendo planos para realizar exatamente isso, então vejo muito carvão no futuro de Elementia, mesmo sem Rocha Negra.


			Os aplausos a essa resposta superaram em muito a rodada anterior. Stan recebera elogios por fechar Rocha Negra e por apoiar a exploração da Cordilheira Austral.


			– O que você acha das ideias recentes de taxar os aldeões PNJ, agora que eles podem cultivar cenouras e batatas?


			– Ah, sem chance! – gritou Stan. – Nunca vou cobrar qualquer tipo de imposto ou cota dos aldeões PNJ! Eu já morei com os aldeões, mas em geral eles só querem ser deixados em paz. Acho que deveríamos adquirir cenouras e batatas dos aldeões PNJ, mas devemos fazer isso oferecendo um negócio justo a eles. Sabemos como cultivar vegetais. Se trocarmos com os PNJ, eles ficarão felizes, e nós vamos ter nossas próprias cenouras e batatas para cultivar. Se formos honestos com nós mesmos, saberemos que somos mais inteligentes e mais poderosos do que eles, então é nossa responsabilidade certificar-nos de que nada de mau aconteça aos aldeões. Certamente não podemos impor taxas a eles!


			Houve um aplauso saudável para esta declaração. Quase nenhum dos cidadãos de Elementia compreendia os aldeões PNJ como Stan, e eles sabiam disso. Tudo que viam era que Stan estava tentando defender aqueles que não conseguiam defender a si mesmos.


			– Stan2012, quais são suas considerações a respeito da organização que está surgindo, que se autodenomina Aliança Noctem?


			No mês anterior, houvera um número crescente de protestos em Elementrópole organizados por membros de um grupo chamado Aliança Noctem. Apesar da queda do rei Kev, eles ainda acreditavam que os jogadores de nível baixo de Minecraft não mereciam os mesmos direitos básicos dos jogadores mais velhos, de nível superior.


			– A Aliança Noctem é, até esse momento, apenas um grupo de manifestantes, por isso não tenho controle sobre eles – disse Stan calmamente. – Todo mundo é livre para expressar suas opiniões, independentemente de como eu, ou qualquer outra pessoa, possa se sentir com isso. No entanto, eu com certeza vou ficar de olho neles. Qualquer grupo que ameace a igualdade dos jogadores de Elementia não será tolerado. A Aliança Noctem pode dizer o que quiser, não vou detê-los, por mais que eu discorde deles. Mas se a Aliança fizer qualquer coisa para pôr suas ideias em prática, não haverá hesitação em acabar com o grupo.


			Os aplausos sacudiram o pátio. Embora todos os presentes estivessem cientes de que Stan se opunha com veemência às visões da Aliança Noctem, era animador saber que ele acreditava nas leis a ponto de não impedir ativamente a Aliança a não ser que eles agissem.


			– Stan2012, esta é sua última pergunta: qual é a sua opinião a respeito de perseguir e neutralizar os aliados restantes do rei Kev?


			– Bem, acho que minha opinião sobre isso deveria ser bem óbvia – respondeu Stan, disfarçando uma risada, e uma gargalhada enérgica se espalhou pela multidão. – Não sei onde os defensores restantes do rei Kev estão, ou o que estão fazendo. Nosso exército dedicou quase metade de seus recursos para capturar quaisquer dos seguidores do rei Kev que ainda estiverem por aí. Acho que estamos fazendo todo o possível pela busca, no momento, mas estou pronto para enviar mais soldados se os traidores não se entregarem logo. Tenham certeza, porém, que, enquanto eu for presidente, os aliados do rei Kev não oferecem perigo a Elementrópole.


			Os aplausos que a multidão mal vinha contendo explodiram enquanto todos exaltavam o presidente em quem confiavam plenamente para mantê-los seguros e felizes. Stan estava exultante. Os aplausos ainda soavam fortes quando ele saiu da plataforma e entrou na torre lateral para assistir à entrevista de Corvo-negro.


			Ele sempre tivera pontos de vista um pouco diferentes de Stan. Pessoalmente, Stan acreditava que o jogador era a favor de colocar recursos onde não eram necessários, e tirá-los de onde eram. Apesar de Corvo-negro de fato ter seguidores entre os cidadãos de Elementia, eles se apagavam em comparação aos de Stan.


			Se havia uma coisa pela qual Stan dava crédito a ele era que, embora não concordassem, o oponente era firme em suas crenças, e deixava isso claro. Por mais que fosse algo a se respeitar, Stan não sentia que ele deveria ter concorrido a presidente. O adversário tivera que desistir de seu lugar no Conselho dos Oito para isso, e era quase certo que ia perder, já que bem poucos jogadores concordavam com suas ideias.


			Por exemplo, Corvo-negro acreditava que investir recursos em mineração de diamantes era de suma importância, mesmo que isso significasse menos esforço procurando pelos seguidores restantes do rei Kev. Ele também acreditava que pessoas com pontos de vista parecidos deveriam se unir em partidos políticos. Isso era inquietante, já que a Aliança Noctem queria se tornar um partido político. Talvez o ponto de vista de que Stan mais discordasse era o de que, já que os aldeões PNJ moravam no servidor Elementia, deveriam pagar impostos assim como os demais jogadores.


			Depois que Corvo-negro terminou de responder às perguntas, ele foi se sentar ao lado de Stan enquanto aplausos educados esmoreciam. Stan se virou para lhe desejar boa sorte, mas um olhar pensativo tinha tomado o rosto de penas amarelas e pretas do velho jogador, fazendo Stan desviar o olhar. Em vez disso, observou pela janela da torre a máquina de votação.


			A máquina era um dispositivo engenhoso com design do Mecanista. Um a um, os cidadãos de Elementia formaram uma fila e andaram até uma sala, dentro da qual havia dois botões: um para votar em Stan, e outro para votar em Corvo-negro. Era só apertar um botão e pistões lançavam o jogador gentilmente para fora da sala, e a porta se abria para o próximo eleitor.


			Na hora em que o sol estava se pondo, o último eleitor entrou na cabine. Logo que a porta se fechou pela última vez, houve um momento de silêncio enquanto um dos guardas verificava os registros de votos dentro da máquina. Então, um cabelo crespo branco apareceu na plataforma acima da máquina quando o Mecanista subiu e leu o circuito de redstone diante dele. Stan o viu assentir de leve com a cabeça e dar um pequeno sorriso antes de se virar para a multidão.


			– Os votos foram apurados – anunciou o Mecanista, o sotaque texano profundo e marcante. – O vencedor da eleição para presidente da Grande República de Elementia é Stan2012, para seu segundo mandato!


			Stan tentou parecer magnânimo, mas não conseguia conter o sorriso que se espalhou pelo seu rosto. Corvo-negro não pareceu se incomodar. Ele deu os parabéns a Stan, que retribuiu, apertando a mão do adversário. Quando ele desceu a escada para deixar o castelo, Stan olhou por cima da ponte para os aplausos estrondosos.


			– Obrigado, cidadãos de Elementia! Juntos, faremos deste servidor o melhor lugar possível! Obrigado por me darem a chance de continuar a provar meu valor a vocês! Meu trabalho é servi-los, então espero que vocês fiquem felizes, saudáveis e seguros sob a minha liderança. Boa noite, e obrigado de novo!


			Os aplausos fizeram o chão sob os pés de Stan tremer conforme ele voltava à torre. Estava bem satisfeito de ser presidente de novo, mas se sentia exausto, e estava louco para enfim dormir um pouco.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A VOZ NA NOITE


			Stan não podia negar que estava muito feliz em ter sido reeleito, mas, no momento, não conseguia esconder sua irritação. Ele dissera explicitamente aos guardas do castelo que falaria no dia seguinte com qualquer um que precisasse dele, porém não naquela noite. Ainda assim, fora acordado quatro vezes, por MZ, Kat, Charlie, e MZ de novo. Seus amigos queriam apenas parabenizá-lo, mas Stan estava muito cansado para ficar agradecido. Ele ordenou firmemente à guarda que dissesse a todos para deixá-lo em paz pelo resto da noite, e bateu a porta irritado.


			Stan voltou para a cama, satisfeito que a campanha tivesse terminado e que agora pudesse dormir de verdade pela primeira vez em dias. Ele puxou as cobertas, fechou os olhos, e estava quase caindo no sono quando uma voz fraca chegou aos seus ouvidos.


			– Stan... Ei, Stan, você está acordado?


			– Quem quer que seja, vá embora! – vociferou Stan, escondendo a cabeça debaixo do travesseiro com raiva.


			– Ah, tá bom, então. Achei que você ficaria contente de ouvir minha voz de novo, noob, mas se você prefere dormir, entendo...


			De repente, Stan estava bem acordado. Ele olhou freneticamente pelo quarto, ousando ter esperanças de que pudesse mesmo ser verdade, de que a voz pudesse mesmo ser de...


			– Sally? – perguntou Stan, hesitante.


			– Siiiiiim? – respondeu a voz, sarcástica e brincalhona.


			– Ah, meu Deus. É você! – gritou Stan, os olhos brilhando de felicidade. – Você está viva! Mas como... onde está...


			– Não, seu idiota! Não estou viva, o Minotaurus me abriu com um machado, lembra?


			– Mas... espera um segundo... – disse Stan, a alegria de súbito se transformando em uma dor de cabeça. – Se você... mas então... Sal, como você está falando comigo se está morta?


			– Bem – ecoou a voz de Sally, de uma fonte que Stan ainda não conseguia distinguir –, desde que eu morri, tenho tentado encontrar maneiras de voltar ao servidor. Tenho que dar esse crédito ao rei Kev, ele realmente pesquisou. Tentei todos os métodos para reingressar, para forçar minha entrada, para driblar a lista negra... sabe, a lista de pessoas que foram banidas de Elementia. Mas o que você ouve agora é o mais perto que consegui chegar.


			– Então... você pode me ver? – indagou Stan.


			– Sim, eu te vejo – respondeu ela. – É esquisito, minha visão de você fica se deslocando pelo quarto e tenho que realmente focar você para manter a visão aí. Francamente, você não é grande coisa para ficar olhando, então acho que me deve uma desculpa.


			Stan deu uma risada.


			– Bom, a morte não te mudou em nada, Sally. É a primeira vez que você conseguiu fazer esse... esse... bem, o que quer que isso seja?


			– Não. Consegui fazer isso na última semana, mais ou menos, e é tão estranho, eu realmente não tenho muito controle de onde consigo ver. É como se eu visse flashes de coisas que estão acontecendo por toda Elementia. Algumas vezes vejo árvores na floresta, ou porcos nas planícies, ou prédios na cidade. Enfim, se não foco intensamente o que estou vendo, perco a conexão.


			– Que bizarro – falou Stan, pensando no que podia causar aquilo, mas sem compreender. – Então, você falou com mais alguém?


			– Não, francamente, a maioria das pessoas é muito mala para focar – respondeu Sally, e Stan quase via o sorriso sarcástico no rosto dela. – Só tive a sorte de me teletransportar diretamente para o seu quarto. Aliás, foi fofo quando o MZ tentou entrar duas vezes para te parabenizar. E também, parabéns, sr. Presidente Segundo Mandato. Nada mau para um noob que nem sabe desabar em um travesseiro direito.


			– Algum dia você vai esquecer isso? – reclamou Stan, mas estava rindo. Mesmo que não enxergasse Sally, isso era o mais próximo que podia chegar dos velhos tempos.


			– Não – respondeu Sally na hora, e Stan riu um pouco mais. Mas quando Sally falou de novo, sua voz estava mais séria do que Stan jamais ouvira. – Na verdade, tem algo importante que preciso te contar. Eu vi Caesar e Leônidas.


			As sobrancelhas de Stan se arquearam.


			– Espera, você viu aqueles dois? Leônidas está vivo? – indagou ele, em choque.


			Sally continuou, séria:


			– Sim. Uma vez, tentei entrar e fui parar em um lugar que não reconheci. Estava muito escuro, e eu mal conseguia enxergar, mas Caesar e Leônidas estavam lá. Eles estavam falando algo que eu não consegui escutar para um grande grupo de caras, que pareciam estar prestando atenção. Tentei focar, mas perdi a conexão.


			– Então havia pessoas com eles? Quantas, Sally? – perguntou Stan, o pânico crescendo em sua voz conforme ele contemplava as possibilidades do que isso podia significar.


			– Provavelmente umas vinte e cinco, no total. Não sei direito, mas parecia que Caesar estava fazendo algum tipo de discurso, e as pessoas estavam aplaudindo.


			Stan engoliu em seco, o suor brotando.


			– Então... isso significa... que Caesar e Leônidas estão reunindo seguidores? E o Minotaurus, ele estava lá? Eles tinham armas? – Stan estava falando bem rápido agora, o pânico subindo pela garganta. – O que eles estavam fazendo lá, Sally? Você consegue me dizer mais alguma coisa?


			– Eu não... ah, espere... ah, não... – A resposta de Sally de repente foi pontuada pela estática, como se um sinal de rádio estivesse sofrendo interferência. – Estou... perdendo a co... a conexão, Stan... tenho que... tenho que ir...


			– Não, Sally! Não vá! – Stan estava no limite agora. Com o cansaço, a ideia de uma organização encabeçada por Caesar, e a descoberta de que Sally ainda conseguia falar com ele, se sentia abalado. Estava desesperado para encontrar consolo na voz de Sally, que já estava sumindo.


			– Vá... vá dormir agora... Stan, você está exausto... tenha cuidado... prometo que vou fazer con... contato com você de... de novo, muito em breve...


			E então houve um estalido estático e a voz desapareceu. Dominado pela exaustão e pelo desespero, Stan deu um gemido de tristeza e desmaiou na cama.


			– Estou te dizendo, foi a coisa mais estranha do mundo! – contou Stan, empurrando para trás o capacete cerimonial de ouro da presidência para enxugar o suor acumulando na testa.


			Todos os conselheiros e o presidente precisavam usar o capacete pela cidade, e eles eram os únicos que tinham permissão por lei de fazê-lo. Também estavam equipados com uma arma de ouro à escolha, para a cerimônia e também para autodefesa. Stan tinha um machado de ouro amarrado às costas, e Charlie, que andava a seu lado, tinha uma picareta de ouro atada à cintura.


			– Stan, escute, entendo que você sinta muita falta da Sally – comentou Charlie. – Mas não tem como a Sally ter feito contato telepático com você ou algo assim. Acredite em mim, eu meio que li todos os livros da biblioteca sobre este jogo e as coisas nele, e não tem jeito de isso ser possível. Desculpe, Stan, mas Sally está morta.


			Stan suspirou, começando a perder a paciência.


			– Charlie, tenho certeza do que ouvi. Sally estava falando comigo, e ela me contou que tinha visto Caesar e Leônidas falando com um grupo. E, pessoalmente, acho bem possível que o restante do exército do rei Kev tenha se unido.


			– Stan, pare! – interrompeu Charlie. Tendo perdido seu gato, Limão, no Deserto de Ender durante a missão para derrubar o rei Kev, Charlie entendia pelo que Stan estava passando. No entanto, achava que a dor de Stan tinha atingido um ponto de obsessão maluca. O fato de Stan ter esse tipo de alucinação três meses depois do ocorrido fazia Charlie questionar seriamente o estado mental do amigo.


			– Stan, me escute com atenção. Você estava sonhando. Sally está morta e não vai voltar. Você sente muita saudade dela e eu entendo. Mas me faça um favor, e não fale até chegarmos à arena. No caminho até lá, quero que pergunte a si mesmo se realmente escutou Sally falando com você na noite passada, ou se só estava ouvindo coisas porque estava muito cansado depois de uma longa campanha.


			Stan seguiu as instruções do amigo. E quanto mais pensava naquilo, mais percebia que provavelmente Charlie estava certo. Stan ficara bastante tempo de luto por Sally, mas percebeu que a exaustão pós-campanha podia muito bem tê-lo feito ouvir vozes. Quando Stan, Charlie e a multidão de jogadores em volta deles cruzaram o pátio gramado e entraram na Arena de Spleef de Elementrópole, Stan tinha descartado a conversa com Sally naquela madrugada como nada mais que uma ilusão.


		




		

			CAPÍTULO 3


			AS QUARTAS DE FINAL DE SPLEEF


			A melhor coisa a se dizer da Arena de Spleef de Elementrópole era que ela era o bem mais precioso da cidade. Fora habilmente construída com padrões elegantes de blocos de diamante, ouro, lápis-lazúli e tijolo. A enorme estrutura era cercada por um pátio adornado, que estava com frequência lotado de fãs esperando escutar qualquer coisa que indicasse o que estava acontecendo do lado de dentro.


			Quando Stan derrotou o rei Kev na batalha e se tornou presidente da Grande República de Elementia, em menos de três dias surgiu um abaixo-assinado requisitando o restabelecimento do spleef em Elementia. Depois de se consultar brevemente com o Conselho dos Oito, e em particular com MZ (que foi um jogador experiente de spleef em outros tempos), Stan decretara que o jogo de spleef estava novamente permitido em Elementia. Ele tinha determinado a construção de uma nova arena que ficasse bem no meio do caminho entre os distritos de nível mais alto e mais baixo de Elementrópole, para que os cidadãos de todos os níveis pudessem vir com facilidade para assistir às partidas.


			Sob o novo mandato, outro calendário de jogos de spleef foi cuidadosamente planejado. Também houve variações no jogo, para tornar o esporte mais interessante. Todas essas mudanças deixavam Stan ansioso para ver o que aconteceria nas quartas de final daquele dia. Mas estava ainda mais empolgado para ver como MZ, Kat e Ben, como os três membros do time Zumbi, iam se sair.


			Kat enfiou o capacete de couro verde na cabeça e apertou a tira embaixo do queixo. Ela resmungou baixinho, insatisfeita com o novo acessório. Embora a armadura de couro tivesse ficado muito mais leve na última atualização de Minecraft, agora havia necessidade de tiras adicionais. Kat teria preferido a capa, a túnica, a calça e as botas de couro mais pesadas, porém mais simples, com as quais estava acostumada.


			Ela estava sentada em uma sala de pedra com uma arca, três cadeiras e uma porta de ferro de cada lado. As duas cadeiras estavam ocupadas pelos companheiros de Kat, MZ e Ben (que, junto a seus irmãos Bill e Bob, era agora um dos chefes de polícia em Elementrópole). A arca continha o equipamento deles, que estavam vestindo naquele momento. Enquanto uma das portas de ferro levava ao corredor por onde eles tinham entrado, a outra levava à Arena de Spleef de Elementrópole. Naquele campo quadrado, era esperado que os três jogadores travassem uma batalha com outro time de três para a diversão de seiscentos espectadores.


			– Ainda não acredito que Stan nos faz usar essa armadura idiota – reclamou MZ com seu forte sotaque de Nova York, enquanto lutava para vestir a calça verde de couro. MZ jogara spleef antes de o rei Kev banir o jogo, quando nenhuma armadura era necessária. Ele estava tão acostumado a jogar sem ela que até hoje se recusava a usá-la, mesmo em combate.


			– Ah, fica quieto, MZ – retrucou Ben, que já estava vestido e puxando sua pá de diamante da arca. – Ele só acrescentou isso para podermos nos golpear com pás!


			– Ah, por favor, você não se lembra de como era antigamente? As pessoas atacavam com pás o tempo todo! Não era permitido, mas os juízes não impediam. A multidão gostava e era muito irado! – respondeu MZ quando finalmente conseguiu amarrar as tiras da calça.


			– Na verdade, nunca assisti a nenhuma das partidas antigas de spleef porque meus irmãos e eu...


			– Vamos lá, rapazes! – exclamou Kat, se levantando. – Temos que manter o foco, certo? Quase perdemos para os Ghasts durante aquela última rodada!


			– Não quase perdemos nada. Eu dominei aquela partida o tempo todo! – rebateu MZ, apanhando sua pá de diamante.


			– MZ, conter um cara enquanto o outro cai em um buraco depois de ser atingido por uma bola de neve não é dominar a partida! – declarou Kat. – Entendo que você é provavelmente o melhor jogador de spleef na liga, mas se os ejetores não tivessem começado a atirar bolas de neve, você teria sido destruído por aqueles dois!


			– Como você sabe? – rebateu MZ. – Pelo que lembro, você e Ben estavam flutuando em um lago vinte blocos abaixo da arena quando isso aconteceu!


			– Ah, deixa ela em paz, MZ – disse Ben, enfiando a mão na arca e passando a última pá de diamante para Kat. – Não importa, tá, gente? Aquela partida já foi. O que interessa é que ainda somos o melhor time, e os Blazes não vão nem saber o que os atingiu!


			– Uhul! – berrou Kat enquanto pegava a pá, e ergueu o punho no ar.


			– Você está certo, Ben! Nós vamos ganhar porque somos incríveis, imbatíveis e, mais importante, eu estou no time! Então vamos lá! – gritou MZ, bem na hora em que a porta mecânica se abriu. MZ correu para fora, rapidamente seguido por Ben e Kat. Os três estavam empolgados, e a multidão os saudou com uma ovação estrondosa. Os olhos de Kat se ajustaram à claridade da arena de spleef a céu aberto, e seu queixo caiu.


			Dentro da arena de cinquenta por cinquenta blocos, cercada por fãs gritando de todos os lados, havia uma floresta. Árvores brotavam do chão de terra que Kat sabia só ter a espessura de um bloco. As árvores cobriam grande parte da arena. Aquilo permitiria aos dois times várias técnicas de armadilhas e emboscadas.


			Kat estava chocada. Aquela era sua terceira partida oficial de spleef, mas essa era, de longe, a arena mais complexa em que estivera. Nas preliminares, a arena fora no nível da superfície, construída de blocos de neve. Kat tinha gostado daquela arena. Quebrar os blocos de neve rendera bolas de neve, que Kat jogara com grande efeito, derrubando dois de seus oponentes no fosso abaixo.


			O objetivo do spleef era bem simples. Em uma arena de cinquenta por cinquenta blocos, com o chão da espessura de apenas um bloco, dois times lutavam para derrubar um ao outro no fosso abaixo, destruindo o chão e abatendo os oponentes nos buracos usando pás e bolas de neve. O último time com um jogador sobrando vencia.


			Kat, Ben e MZ, os três membros do time Zumbi, tinham conseguido eliminar facilmente os Lobos na etapa de classificação. Porém, eles mal tinham conseguido uma vitória contra os Ghasts em um campo de tundra, na etapa das preliminares. Agora, nas quartas de final contra os Blazes, eles lutariam em uma floresta.


			Kat escutou o rangido e o clique da porta de ferro sendo fechada atrás dela, indicando que a partida tinha começado oficialmente. Seguindo sua estratégia pré-jogo, ela focou o ambiente à volta, ignorando completamente o céu azul acima e a torcida da multidão fanática. Ela só se permitiu ficar ciente da mata que fora construída ao redor e dos dois jogadores ao seu lado.


			Agora eles eram os únicos jogadores em quem podia confiar, até que deixasse a arena.


			De repente, o céu escureceu e tudo ficou quieto. Ela embarcara em um instinto de sobrevivência primitivo, e agora se imaginava de pé em uma floresta silenciosa à noite. Em algum lugar dessa mata havia monstros malignos, todos trabalhando para um time chamado Blazes. O único jeito de ela escapar era derrotá-los com a ajuda dos amigos ao seu lado.


			Kat percebeu que MZ estava fazendo sinal para ela e Ben avançarem. Como ele era o líder do time, Kat seguiu a ordem. Ela seguiu MZ para dentro do labirinto de árvores, ciente de que Ben estava na retaguarda. Kat estava confiante acompanhando MZ pela arena. Ele era um líder fantástico e tinha muito conhecimento de estratégia de spleef, resultado de jogar profissionalmente antes de o jogo ser banido. Enquanto os outros times usavam a estratégia de se espalhar, MZ lhes dissera expressamente que a melhor tática era ficarem juntos e se protegerem.


			Subitamente, Ben gritou de um jeito assustado e Kat virou a cabeça para ele. Um jogador, vestido com uma armadura de couro laranja-vivo, tinha irrompido do lado da árvore mais próxima, cravando a pá no bloco de terra sob os pés de Kat. Ela pulou para trás quando o bloco quebrou, revelando um poço de água embaixo. Ben deu um bote e acertou a pá no peito do adversário.


			Quando Kat recuperou o equilíbrio, percebeu que MZ travava uma luta de pás com o segundo membro dos Blazes, e que estava ganhando. Kat se virou e viu tanto Ben quanto o outro Blaze caírem no chão ao mesmo tempo. Ela deu um passo à frente e bateu com a pá no bloco debaixo do adversário caído, fazendo com que ele rolasse para dentro do fosso abaixo. Ela rapidamente se virou de volta para MZ e viu que ele tinha pegado o outro Blaze desprevenido, abrindo um buraco no chão atrás dele e chutando-o lá para dentro.


			Kat estava exultante. Agora estavam em vantagem de três para um, com apenas mais um Blaze entre eles e as semifinais. Quando os aplausos morreram, Kat seguiu o gesto de MZ para o grupo se juntar para conversar.


			– Muito bem, pessoal. Bom trabalho até agora, mas acho que é hora de mudarmos nossa estratégia. Executem a Operação Enxame Zumbi.


			– Certo – responderam Kat e Ben em uníssono, e se espalharam pelos limites da arena, perdendo uns aos outros de vista.


			Na Operação Enxame Zumbi, todos eles iam caçar o oponente restante de maneira separada. Se o encontrassem, tratariam de se defender e chamariam os outros membros do grupo para ajudar.


			Kat se embrenhou silenciosamente pelas árvores, os ouvidos aguçados, se desligando do urro da multidão para escutar quaisquer barulhos que indicassem um ataque iminente. Seus olhos percorreram os espaços entre as árvores. De repente, ela teve um vislumbre de laranja atrás de um dos pilares de madeira, antes de ele desaparecer às pressas. Sem perder tempo, Kat chamou os outros companheiros e correu a toda velocidade atrás da forma laranja. Ela irrompeu na clareira para onde tinha certeza de que o jogador fora, mas o local estava deserto.


			Kat só teve um instante para considerar o que fazer em seguida antes de alguém atingi-la de lado e derrubá-la. Tonta, ela se pôs de pé a tempo de ver a terra debaixo dos pés de Ben se romper em um vácuo quando ele caiu no fosso. Uma figura laranja estava lá de pé, com a pá nas mãos. Ben a empurrara para fora do caminho, mesmo isso significando que ele ia cair no buraco.


			Kat saltou e atacou o Blaze restante com a pá, bem na hora que MZ surgiu de trás de uma árvore e fez o mesmo. Esse Blaze era excepcionalmente habilidoso, já que se esquivou de ambos os ataques e então girou a pá na direção de MZ. Quando Kat se recuperou do ataque inútil, o adversário já tinha ludibriado MZ. Ele deu um passo em falso e caiu no mesmo buraco por onde Ben tinha ido.


			Kat rangeu os dentes, determinada a não perder, e correu até o Blaze remanescente. Ela pulou bem quando o jogador destruiu o bloco de terra sob seus pés. Kat estendeu o braço esquerdo e se atracou com o Blaze no chão, prendendo-o sob ela. Em seu torpor, o jogador não pôde impedi-la quando Kat levantou a pá de diamante na mão direita e, com dois golpes, destruiu a terra abaixo deles. Kat chutou a barriga do jogador, empurrando-o para baixo, para se juntar a Ben, MZ e aos dois outros Blazes enquanto ela pousava em segurança no solo acima.


			Com a partida então terminada, Kat percebeu o aplauso ruidoso da multidão a sua volta. Ela acenou para todos eles, abrindo um grande sorriso. Do fosso abaixo, ela ouviu os gritos de torcida de Ben e MZ, felicitando a companheira de time pela vitória.


			Ah, cara, pensou Kat conforme o brilho da vitória cintilava em seu rosto como raios de sol. Três partidas já foram, faltam duas!


			Stan agora estava bem abaixo das arquibancadas, mas ainda ouvia os sons explodindo da multidão acima. Stan e Charlie tiveram que abrir caminho pelo grupo barulhento de fãs fanáticos dos Zumbis para chegarem a Kat, MZ e Ben.


			– Essa foi fácil uma das coisas mais iradas que eu já vi – disse Stan, com as imagens da partida ainda passando pela cabeça.


			– Foi, né? – concordou Charlie. – Quero dizer, sei que estamos ocupados e tal, mas essa foi mesmo a primeira vez que você veio a uma dessas partidas? Stan, você assinou o papel que fez esse lugar!


			– Bom, vou te dizer o seguinte, Charlie: daqui em diante eu definitivamente vou vir a todas as partidas.


			Charlie gargalhou.


			– Cara, você ainda não viu nada! Sabe, da última vez que eles jogaram, na partida contra os Ghasts...


			E Charlie e Stan passaram o resto da caminhada pelo corredor falando dos jogos anteriores.


			– E logo que o MZ estava prestes a... Ei, rapaziada! – gritou Charlie ao entrar na sala, e correu para cumprimentar os amigos.


			Stan vinha logo atrás. HDO e Kat desfizeram seu abraço e acenaram para que os dois recém-chegados fossem até eles, enquanto MZ, Ben e seu irmão Bill se aproximavam, seguidos de perto por Bob, que estava sentado no dorso de um porco cor-de-rosa.


			Stan, como todos os amigos, achava que Bob era muito sortudo de sequer estar vivo. Durante a batalha em que Stan derrotara o rei Kev, que agora era conhecida como a Batalha por Elementia, Bill e Bob haviam se encarregado de Caesar, que fora o braço direito do rei Kev e era um espadachim excepcional em combate. Eles não conseguiram derrotá-lo, e Caesar teria matado Bob se Kat não tivesse interferido. Em vez disso, o ataque de espada que pretendia matar Bob destruiu seu protetor de joelhos e decepou sua perna.


			Por sorte, Bill e Ben usaram todo o seu suprimento de poções de regeneração para unir a perna de Bob de volta ao corpo, e ele recobrara um uso bem limitado dela. Mas logo ficou claro que o garoto nunca mais andaria. Só que isso não o impedia de servir junto aos irmãos como chefe de polícia de Elementrópole. Ele agora estava seguindo Ben, Bill e MZ até Stan, Charlie, Kat e HDO, andando no dorso de Ivanhoé, seu fiel porco de guerra, que tinha sido selado e era amestrado com a ajuda de cenouras.


			Se alguém pensasse que Bob não era mais tão bom guerreiro, estaria completamente enganado. Ele conseguia disparar com o arco tão bem de cima do porco como de pé, e o animal era rápido e se adaptava a terrenos acidentados. Bob rapidamente ficara conhecido como o guarda mais rápido e mais flexível na tropa, um pesadelo para qualquer criminoso que fosse perseguido.


			– Bela partida, galera! – cumprimentou Charlie.


			– É, gente, o jogo foi uma das coisas mais iradas que eu já vi – acrescentou Stan.


			– Ah, obrigada, rapazes – agradeceu Kat. – Legal da sua parte finalmente vir ver uma das partidas, Stan – disse ela, com um sorriso irônico.


			– Ei, você sabe que eu estava de trabalho até o pescoço desde que a campanha começou – disse Stan, soando defensivo, mas de brincadeira. – Mas vou te dizer que a partir de agora vou dar prioridade a vir a todos esses jogos.


			– Bom saber – comentou Ben, se metendo no meio deles com MZ e os outros dois chefes de polícia. – Foi impressão minha, ou alguém disse festa no pátio do castelo?


			– Ninguém falou isso, Ben – respondeu Kat com uma risada.


			– Ah, bom, então acho que foi só uma ideia na minha cabeça – disse ele, sorrindo. – Mas falando nisso, bem que a gente podia fazer uma festa. Vamos lá, gente! – Ele conduziu os irmãos e MZ para um corredor que os levaria ao pátio para serem recebidos pelos seus fãs e adoradores.


			Kat deu uma gargalhada e chamou:


			– Espere aí, Ben!


			Ela correu para alcançá-lo, seguida por HDO, que estivera ao lado de Kat o tempo inteiro e agora a seguia de perto. Stan e Charlie se entreolharam, e ambos reviraram os olhos para o grude de HDO, antes de seguirem os outros cinco jogadores.


			Stan sempre se surpreendia com como os mordomos imperiais eram rápidos em preparar refeições, quando ele pedia. Até naquele dia, que Stan solicitou que preparassem bolo, biscoitos e torta de abóbora o bastante para uma festa da vitória, tudo foi aprontado e arrumado em mesas adornadas em questão de minutos. Stan tinha votado para se desfazer dos mordomos imperiais, já que a organização fora originalmente criada para suprir os desejos do rei Kev. No entanto, o conselho fizera uma pesquisa com as pessoas da cidade e votou que eles mereciam o serviço dos mordomos, contanto que estes fossem bem pagos.


			Stan com certeza estava feliz pelos mordomos existirem, agora que o festival estava a toda. Ele olhou em volta e viu que seu pessoal estava no auge da alegria, com mais jogadores se aglomerando no pátio e participando imediatamente da dança e da comilança. Stan viu Ben e Bill aplaudindo Bob, que, de alguma forma, tinha conseguido ensinar a Ivanhoé, o porco, a fazer o passo moonwalk, enquanto a música saía alta da jukebox mais próxima. Kat e HDO estavam no meio das pessoas, ela segurando uma pena e dando autógrafos para os fãs dos Zumbis. Kat parecia estar curtindo bastante sua nova fama como uma atleta de spleef.


			– Ei, bela festinha que tá rolando aqui, Stan – declarou uma voz atrás dele. MZ tinha se aproximado com uma torta de abóbora em cada mão e Charlie logo atrás.


			– Sim. Eu não ficaria surpreso se as pessoas torcessem agora para os Zumbis só para haver mais festas da vitória que nem essa – completou Charlie.


			– É bem verdade – disse Stan. – E então, MZ, qual é a sensação de finalmente voltar à arena de spleef?


			– Incrível, cara! – respondeu MZ, entusiasmado. – Tipo, acho que já vinha rolando fazia tempo, mas eu realmente te devo uma, Stan. Acho que as novas regras de spleef são milhões de vezes mais divertidas que as antigas, mesmo que você nos faça usar armadura – acrescentou com um sorriso maroto.


			– É um mal necessário, MZ, você sabe disso. Eu fiz com que as técnicas de pá fossem legais, como você pediu, mas o conselho...


			– Sim, eu sei, o conselho insistiu na armadura – concluiu MZ por ele, balançando a mão. – Só estou te zoando, Stan, você sabe como sou grato por você fazer tudo isso. E tenho que dizer que estou muito, muito feliz com meus novos companheiros de time.


			– É, eles parecem estar curtindo – disse Stan apontando para Kat, que agora estava sendo abordada por dois garotos e uma garota, todos eles usando uniformes verdes dos Zumbis e pedindo que ela os autografasse.


			– Tá bom, tá bom, não se preocupem, tem bastante de mim para todo mundo – declarou Kat com uma risada enquanto puxava a pena para assinar um escudo.


			Stan sentiu um arrepio na nuca e soube imediatamente que algo estava errado. Pelo arregalar dos olhos de HDO, ele soube que o amigo também sentia aquilo. Quando uma espada apareceu na mão do fã, HDO sacou sua picareta e derrubou a lâmina. A espada do fã, que teria perfurado Kat na barriga, caiu no chão, e a picareta de HDO bateu com força na cabeça dele, derrubando-o.


			A espada de Kat estava fora do inventário em um piscar de olhos quando o segundo inimigo disfarçado de fã sacou um arco e flecha. Kat cortou o arco ao meio antes que o jogador pudesse atirar, bem quando a terceira oponente puxou uma poção verde de seu inventário e a jogou na cabeça de HDO. Kat atingiu a garrafa no ar com a espada e ela explodiu, espirrando o veneno em HDO e nela. Dois golpes depois, os três fãs jaziam inconscientes no chão.


			Os sentidos de Stan se aguçaram de forma bem mais intensa quando, por todo o pátio, figuras rapidamente vestiram túnicas e quepes pretos. Quinze figuras no meio da multidão puxaram espadas dos inventários, que logo mudaram para a mesma cor das túnicas. Em uníssono, as figuras ergueram as espadas pretas e gritaram “Viva la Noctem!”.


			Stan entendeu na hora que aquilo tudo não era aleatório. Era planejado, era organizado e era perigoso. As figuras se lançaram à frente e convergiram para o centro do pátio. As pessoas na festa correram para longe das figuras vestidas de preto, gritando de pavor. Stan pegou seu arco no inventário e o fixou nas costas, pendurou a aljava de flechas na lateral do corpo e segurou o machado de diamante nas mãos. Ele viu que duas das figuras estavam correndo na direção dele e se preparou para o combate com as lâminas negras.


			No entanto, Stan foi pego totalmente desprevenido quando as duas figuras guardaram suas espadas pretas e sacaram duas poções cada uma, verde e roxo-escura. Stan percebeu horrorizado que eram poções de veneno e dano. Em questão de segundos, quatro poções voaram em sua direção e ele foi forçado a saltar para trás para evitar ser pego na área da explosão das garrafas estilhaçadas.


			Stan estava preocupado, já que nunca tinha lutado com jogadores que usavam poções como armas. Tomando a atitude que parecia a mais lógica, Stan puxou seu arco. A corda do arco vibrou duas vezes, e uma flecha voou até cada uma das figuras de túnica escura. Tranquilos, os dois jogadores sacaram poções vermelho-vivo do inventário e em um trago viraram a garrafa inteira. O efeito foi instantâneo. As flechas saltaram das armaduras peitorais, deixando em seu lugar apenas um pequeno buraco na túnica.


			Stan estava chocado. O que era aquilo? Quem eram esses jogadores, onde conseguiram todas aquelas poções, e como aprenderam a lutar tão bem com elas? Desesperado conforme mais poções de veneno e dano voavam em sua direção, Stan olhou em volta procurando ajuda. Ele percebeu, em choque, que todos os guardas de mais alta classificação de Elementrópole, todos os seus amigos, estavam ocupados no combate com aqueles jogadores. Ele ficou igualmente alarmado ao notar que todos os jogadores misteriosos lutavam usando poções, impedindo que até lutadores exímios com a espada, como MZ, chegassem perto de conseguir usar suas habilidades.


			Quando Stan sacou o machado para cuidar dos agressores de perto, ele lembrou a si mesmo de que precisava ter cuidado. Não fazia ideia de onde vinham ou quem eram esses jogadores, mas eles estavam claramente a mando de assassinos. Isso significava que, além de escapar do ataque e se manter vivo, Stan tinha a obrigação de fazer desses jogadores prisioneiros. Se ele os matasse ou os deixasse escapar, eles nunca seriam interrogados e Stan nunca descobriria por que o tinham atacado.


			Ele se esquivou de outra poção de dano e bateu com o cabo do machado na cabeça do atirador. O jogador, cujos olhos mal estavam visíveis por baixo de uma máscara de ninja e um quepe preto de couro, pareceu atordoado. Ele caiu no chão aos pés de Stan, que sentiu na mesma hora uma dor aguda em suas costas desprotegidas. Ele se encolheu, percebendo que tinha sido atingido com uma poção de dano de outro assassino. Stan girou bem quando o agressor estava prestes a jogar outra poção. Ele se desviou da garrafa e brandiu a lâmina do machado nas pernas do agressor, derrubando-o, depois avançou e pisou no peito do jogador, usando o machado para prender no chão a mão que o atacante usava para jogar as poções.


			– Certo – disse Stan, ofegando. A mancha de poção nas costas desprotegidas estava queimando, intensificando sua raiva. – Quem são vocês, e por que estão nos atacando?


			Não houve hesitação. Com a mão livre, o agressor tirou uma poção roxa do seu inventário na velocidade da luz e virou todo o conteúdo goela abaixo. Houve um rápido estremecimento e a mão do jogador ficou inerte, a garrafa vazia rolando para o lado. Seus itens se espalharam em volta dele em um círculo, uma indicação clara de que ele tinha morrido.


			Stan olhou ao redor e viu que, como ele, todos os amigos tinham vencido os agressores. Todas as formas vestidas de preto agora jaziam no chão. Nas mãos de cada um deles restava o vislumbre de garrafas de vidro vazias.


			Stan estava perplexo. Que motivação esses jogadores poderiam ter para preferir morrer a ser capturados? Ele olhou para baixo e percebeu que um dos agressores não estava morto, apenas inconsciente. Bem, tenho certeza de que ele será capaz de nos explicar isso, pensou Stan enquanto o arrastava pelos joelhos até os outros.


			Kat e HDO estavam tomando uma poção de regeneração para agir contra o veneno que explodira em suas caras. Kat estava usando outra poção para curar seu cachorro, Rex (que tinha aparecido do nada para defender sua dona). Bob estava usando uma poção de cura para reparar uma queimadura que uma poção de dano tinha deixado na lateral de Ivanhoé. Fora isso, todo mundo parecia bem.


			Cinco jogadores vinham correndo pela ponte levadiça do Castelo dos Elementos. Conforme se aproximaram, Stan os reconheceu como Corvo-negro, o conselheiro Jayden, Arquim, o Mecanista e Comilão. Eles olharam ao redor, chocados, incomodados e horrorizados com os corpos vestidos de preto espalhados pelo chão e com as garrafas vazias de poção ao lado deles.


			– O que aconteceu aqui? – perguntou Comilão, o rosto tomado de preocupação.


			– Estávamos fazendo uma festa para comemorar a vitória dos Zumbis na partida de spleef quando, do nada, alguns dos fãs tentaram matar Kat. Então um bando de outros jogadores puxou quepes, túnicas e espadas negras e tentou matar o restante de nós – explicou Stan.


			– Espere, eles gritaram algo antes disso, não? – indagou MZ.


			– Sim, eles gritaram “Viva la Noctem” – comentou Charlie.


			Os rostos de Jayden e Arquim ficaram alarmados.


			– Você disse... que eles gritaram “Viva la Noctem”, e depois tentaram matar vocês? – perguntou Arquim.


			– Sim – respondeu Kat. – Por quê? Isso significa alguma coisa para vocês?


			– Ah, caramba. Sim, isso significa muita coisa – afirmou Jayden, torcendo as mãos, o suor se acumulando na testa. – Lembra que eu e Arquim dissemos que tínhamos compromisso ontem?


			– Sim... – disse HDO, hesitante. Os dois tiveram que sair mais cedo da reunião do conselho por isso.


			– Bem, fomos a uma reunião da Aliança Noctem no distrito residencial – contou Jayden.


			– Vocês fizeram o quê? – gritou Stan, chocado.


			– É – falou Arquim. – Fomos até lá, disfarçados. Queríamos nos informar mais sobre o grupo, sabe, verificar se era apenas um grupo de protesto ou algo mais ameaçador.


			– E o que vocês descobriram? – perguntou Bill. Stan temia a resposta.


			– O cara discursando por lá disse que os cidadãos de nível alto de Elementrópole mereciam algo melhor do que dividir as ruas com o que eles chamavam de “lixo de nível inferior” – contou Arquim.


			– É, bem, sabemos quais são as visões do grupo, eles as deixaram bem claras desde o início – considerou Charlie. – Mas o que isso tem a ver com o que aconteceu hoje?


			– Aí é que está! O cara na reunião falou que os Guerreiros Noctem pela Liberdade, foi assim que ele os chamou, deveriam estar dispostos a fazer tudo que fosse preciso para preservar seus ideais. A reunião terminou com o líder entoando uma frase. Todos lá começaram a bradar juntos. – Seu rosto ficou muito sério quando ele repetiu o mote: – Viva la Noctem. O lema da Aliança Noctem.


		




		

			CAPÍTULO 4


			VIVA LA NOCTEM


			Fez-se um silêncio perplexo. Stan não acreditava no que ouvia. As tentativas de matá-lo e a seus amigos... as túnicas pretas... a frase... ficou claro que os jogadores que tinham tentado exterminá-los naquela noite trabalhavam para a Aliança Noctem.


			– Você está falando sério? – gemeu MZ, desesperado.


			– Calma, MZ, não tire conclusões apressadas – disse logo Comilão. – É bem possível que esses ataques sejam obra da Aliança Noctem, e no momento pode parecer que essa é a única explicação. Mas vou te lembrar de que não teremos certeza disso até que os agressores tenham sido julgados. Até onde sabemos, essas pessoas podem ter tentado incriminar a Aliança Noctem.


			– Como eles vão ser julgados? – perguntou Corvo-negro, apontando para os corpos à sua volta. – Todos se mataram em vez de se permitirem ser capturados.


			– Nem todos – observaram Stan e Kat ao mesmo tempo. Stan olhou para baixo, para o assassino em potencial que ele atingira com o cabo do machado e deixado inconsciente.


			– Quatro deles não morreram – afirmou Kat. – Stan derrubou um e HDO e eu derrubamos mais três. Quando eles acordarem, podemos julgá-los em nome de seus parceiros.


			– Mas é melhor tirarmos as coisas deles de perto – acrescentou Ben – ou vão tentar se matar quando voltarem a si.


			– Boa ideia – concordou Kat, lançando um sorriso a ele, que correspondeu. Stan percebeu HDO se aproximar instintivamente de Kat.


			– Certo, então – disse Stan. – Charlie, venha comigo e recolha os itens que esses caras deixaram cair. Bill, Ben, Bob e MZ, levem esses quatro. – Ele apontou para as quatro figuras de preto remanescentes; os outros tinham desaparecido. – Levem-nos para a cadeia, mas tirem os itens deles primeiro. O restante de vocês, desça até o palácio de justiça e avise a eles que temos quatro assassinos que tentaram nos matar e precisamos fazer um julgamento de emergência. Certo, vamos lá.


			E com isso Rex, Ivanhoé e todos os jogadores saíram para cumprir as ordens.


			De tarde, o palácio de justiça de Elementia estava preparado para o que as pessoas estavam chamando de o maior julgamento de todos os tempos. De fato, desde que Stan chegara ao poder no servidor, essa era a primeira vez que tentavam agredi-lo. O julgamento dos responsáveis era extremamente importante.


			Todas as pessoas necessárias para o julgamento, que aconteceria no Palácio de Justiça Memorial de Avery, estavam presentes. Os quatro conspiradores sobreviventes estavam sentados lado a lado, dentro de uma máquina projetada pelo Mecanista que restringia seus movimentos.


			Stan estava sentado na cadeira do meio, no painel de juízes, com quatro membros do conselho de cada lado. Bill, Ben e Bob estavam de pé, atentos, na base do pódio onde sentavam os juízes. Como chefes de polícia, era obrigação deles convocar sua força se algo de ruim acontecesse.


			Ben deu um passo à frente e, depois das declarações de abertura e de fazer a chamada dos membros do conselho, falou:


			– Vocês, os quatro jogadores diante de mim, que se chamam Arnold S, Stewart, Lilás e Garoto-Barata, estão sendo acusados dos crimes de tentativa de assassinato e atividade terrorista. Algum de vocês alega ser inocente de alguma dessas acusações?


			– Não – vieram as respostas. Em uníssono.


			As sobrancelhas de Stan se arquearam. O Mecanista tinha projetado a máquina que continha os suspeitos de forma que eles ouvissem os membros do painel de juízes, mas não uns aos outros. Só que, de alguma forma, todos tinham respondido à pergunta de Ben exatamente ao mesmo tempo.


			– Nesse caso, eu os declaro culpados de todas as acusações. Vocês serão interrogados por Meca11, e então, dependendo de como cooperarem, ou receberão uma morte indolor por consumo letal ou a prisão perpétua na Prisão de Enxofre.


			– Não vamos falar – responderam eles, de novo em sincronia total. – E preferimos morrer a testemunhar contra nosso nobre líder, Lorde Tenebris da Aliança Noctem.


			Stan ficou de pé em um salto.


			– Então vocês são da Aliança Noctem! Onde estão organizados? Quem é Lorde Tenebris?


			A resposta nunca veio. Os quatro assassinos sorriram, de novo em perfeita harmonia. De repente, com um estrondo de estalidos e chiados, a máquina de detenção afundou até o chão, libertando os quatro jogadores. O queixo do Mecanista caiu. Ele estava perto das alavancas que controlavam a máquina e não as tinha tocado. O mais incrível foi que os quatro jogadores, que tinham sido previamente revistados por completo e não carregavam nada, tiraram poções de dano de seus inventários e as levaram à boca.


			Stan gritou de raiva e a polícia lançou uma enxurrada de poções da lentidão nos assassinos para derrubá-los antes que pudessem beber. Mas era tarde demais. Os quatro assassinos viraram suas poções em um gole e deram um último grito valente de “Viva la Noctem!”. Os quatro caíram de cara no chão ao mesmo tempo. Por segurança, os soldados e a polícia cercaram os corpos, armas em punho para o caso de eles estarem simulando a morte, mas quando os quatro assassinos desapareceram, todas as dúvidas acabaram.


			Enquanto os juízes começavam a zumbir como abelhas, discutindo de forma urgente as implicações dessa última reviravolta, no rosto de Stan transparecia apenas uma determinação sombria. Estava mortificado que essa cadeia terrível de acontecimentos pudesse ocorrer com ele, com seu povo. Estava furioso que uma nova ameaça tivesse chegado antes mesmo que os últimos defensores do rei Kev tivessem sido capturados. Stan não ia permitir que a Aliança Noctem crescesse até se tornar uma organização parecida ao domínio do rei Kev. Dessa vez, Stan estava determinado a cortar o mal pela raiz.
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